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O desânimo rouba nossa confiança em Deus (“Homem Triste”, pintura digital por Pomiti).

E quando o desânimo 
bate à porta?

“Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te perturbas em 
mim? Espera em Deus, pois ainda O louvarei, a Ele, meu auxílio e 
Deus meu” (Salmo 42:5).

Não tem como controlarmos. Há momentos em nossas vidas 
que o desânimo vem, seja por causa de uma situação difícil 
pela qual estamos passando, familiar, profissional, finan-

ceira, ministerial, seja por sentimentos dentro de nós os quais não 
temos conseguido controlar.

O fato é que estamos vivendo, e na vida há momentos de desânimo. 
Mas o que fazer então? Como nós cristãos devemos agir quando 
estamos vivendo esse tipo de situação? O salmista, no versículo 
que abre esta pastoral, nos ensina algo que, na verdade, podemos 



encontrar em diversos textos bíblicos: precisamos aprender a dar 
ordem para a nossa alma cansada.

O desânimo tem roubado o vigor e a alegria de viver de muitas pessoas. 
Também rouba de nós a confiança de que Deus está cuidando de nós 
e a capacidade de nos contentarmos com o Seu cuidado.

Frequentemente, o desânimo vem como resultado de muitas prova-
ções, mas a palavra do Senhor nos ensina também que a tribulação 
tem o poder de produzir em nós a perseverança (Tg 1:3), e a perse-
verança produz experiência, que, por sua vez, nos traz esperança.

Um homem ou mulher de Deus precisa buscar essa autonomia para 
a alma, à luz da Palavra e por meio do Espírito Santo, nosso ajudador. 
Ora, se a Palavra diz que as tribulações que vivo podem produzir em 
mim frutos maduros de fé, porque darei lugar ao desânimo? Ainda 
que ele bata à minha porta e que haja dias difíceis e até mesmo de 
tristeza (que podem de fato acontecer, afinal somos humanos), não 
sucumbirei a isso nem entregarei a minha vida ao desânimo, mas 
esperarei no Senhor!

Meus irmãos e irmãs, somos acometidos de muitas situações em 
nossas vidas, muitas vezes extremamente difíceis. Contudo, eu 
quero encorajar vocês afirmando que há uma Palavra para nós, há 

uma promessa! Esperemos em Deus, pois ainda O 
louvaremos, a Ele, nosso auxílio e Deus nosso!

Com amor,

Pastora Tays Rocha

“Para resistir ao medo e ao desânimo, é necessário que, pela oração – por 
meio de uma experiência pessoal com Deus, reencontrada, reconhecida 

e amada na oração – provemos e vejamos quão bom é o Senhor”.
Jacques Philippe, escritor e religioso católico francês

REFLEXÃO

Democracia
Democracia pelo bem comum (arte de Sérgio Ricciutto Conte)

“A bondade do homem faz a democracia possível, a maldade do 
homem faz a democracia necessária” (Reinhold Niebuhr).

Por que razões nos organizamos em uma comunidade polí-
tica? Para que constituímos um Estado? Qual a finalidade 
de instituirmos autoridades civis e nos submetermos a 

um governo? As respostas a essas perguntas nos ajudam a refle-



tir sobre um dos temas mais importantes da atualidade no Brasil: 
democracia.

Para responder às questões, existem duas grandes tradições, uma 
otimista e outra pessimista. É o que nos ensina José Míguez Bonino 
(1924-2012), teólogo metodista argentino, em seu artigo “Demo-
cracia: mal menor o bien mayor”, na obra Democracia: una opción 
evangélica (Ediciones La Aurora, 1983). A tradição otimista vem de 
longe. Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) disse que o ser humano é um 
animal político, ideia que depois se desenvolveu na crença de que o 
ser humano é fundamentalmente um ser social e gregário, isto é, o 
ser humano busca naturalmente formas de associação e solidarie-
dade, sendo a comunidade política uma expressão dessa condição 
humana. Nessa tradição estão, por exemplo, filósofos como John 
Locke (1632–1704), Immanuel Kant (1724–1804) e Jean-Jacques 
Rousseau (1712–1778), que disse que a finalidade da associação polí-
tica é a prosperidade dos seus membros.

A outra tradição, pessimista, vem de mais longe ainda. Afirma que 
o ser humano deixado à sua própria sorte tenderá inevitavelmente 
ao conflito e à guerra de todos contra todos, e somente um poder 
externo a ele pode conter sua ganância e sua força autofágica e 
canibal. Nessa tradição está, por exemplo, Thomas Hobbes (1588–
1679), que tornou célebre a frase do dramaturgo romano Plautus 

Democracia pelo bem comum (arte de Sérgio Ricciutto Conte)



(254–184 a.C.) “O homem é o lobo do homem” (“Homo homini 
lupus”, no original em latim), a qual significa que o maior inimigo do 
homem é o próprio homem. Esse pessimismo antropológico está 
presente na tradição cristã reformada que afirma que o homem é 
um ser quedado e que sua maior característica herdada de Adão é o 
egocentrismo e o desejo de ser Deus. Por essa razão, o ser humano 
se abriga sob uma comunidade política, um Estado e um governo – 
para se proteger de seu semelhante e de seus governantes.

Acredito que ambas as tradições contêm dimensões de verdade. 
A bondade humana é o que faz com que nos espantemos com a 
maldade. Não ficaríamos horrorizados com a crueldade e fealdade 
do mundo caso não tivéssemos em nós uma bússola moral cujo 
norte é a bondade. Disso nos dá conta o apóstolo Paulo: “As exigên-
cias da lei divina estão gravadas no coração humano” (Rm 2:15).

A bondade humana explica a solidariedade, a generosidade, a 
busca pela justiça. Ela, a bondade, nos faz inclusive desenvolver 
mecanismos de contenção da maldade e proteção das pessoas 
mais vulneráveis em nossas sociedades, e por isso protegemos 
crianças, mulheres grávidas, idosos e pessoas com deficiência. Foi 
a bondade humana que nos moveu a criar estruturas de governo 
e leis que estabelecem os limites dentro dos quais os governantes 
devem atuar para o bem comum. Por exemplo, as diferentes formas 
de democracia, pois a bondade humana nos deu a consciência de 
que nenhum homem, nenhum governo, na verdade ninguém pode 
ter poder absoluto inquestionável e fora da obrigação de prestar 
contas nos termos da lei.

O filósofo anarquista francês Pierre-Joseph Proudhon (1809-
1865) disse que nenhum homem conquista o poder; o poder é 
que conquista o homem. O historiador britânico que conhecemos 
como Lord Acton (1834-1902) afirma: “O poder tende a corromper, 
e o poder absoluto corrompe absolutamente, de modo que os 
grandes homens são quase sempre homens maus”. A bondade 
humana nos fez enxergar isso e nos exigiu a criação de sistemas 
e regimes de governo que nos protegessem do que temos de 
maldade e potencializassem o que temos de bondade. Como 
bem resumiu o teólogo cristão Reinhold Niebuhr (1892-1971), “a 
bondade do homem faz a democracia possível, a maldade do 
homem faz a democracia necessária”.

Essa é a inteligência por trás do sistema que chamamos de repu-
blicano, que se equilibra na paridade dos três poderes – Execu-



tivo, Legislativo e Judiciário –, os quais atuam em cooperação e vigi-
lância mútua a partir do princípio básico de organização da maioria 
dos Estados democráticos, a saber o chamado sistema de freios e 
contrapesos. No Estado Democrático de Direito ninguém governa 
com poder absoluto, ninguém tem uma carta branca para governar. 
Para exercer o poder, é preciso fundamentá-lo juridicamente na 
democracia republicana; o Poder Executivo só pode ser conside-
rado legítimo quando exercido dentro dos limites legais que lhe 
são impostos pelo Poder Legislativo e, principalmente, pela Consti-
tuição, interpretada pelo Poder Judiciário.

É estranho que boa parte dos evangélicos contemporâneos espose 
ideias antidemocráticas, dada a relação direta entre protestan-
tismo e democracia. Quando os reformadores do século 16 reafir-
maram que “existe um só Deus e um só mediador entre Deus e os 
homens, Jesus Cristo, homem”, não somente quebraram a autori-
dade da Igreja e do rei como detentores da verdade inquestionável 
e do poder incontestável como também afirmaram a liberdade 
de consciência e a autonomia do indivíduo diante de Deus, dissol-
vendo toda e qualquer hierarquia que se pretenda absoluta. Abso-
luto mesmo, somente Deus, e, entre Deus e os homens, somente 
o Cristo. O modelo de comunidade política do protestantismo é de 
índole plural e horizontal.

É verdade que as diferentes expressões da democracia – direta, 
representativa e participativa – têm defeitos e limitações, não 
apenas na organização da sociedade civil, mas igualmente nas 
estruturas eclesiásticas, como bem demonstram os regimes tota-
litários e as ditaduras de tantos Estados-nações, assim como os 
impérios religiosos administrados como propriedade particular de 
apóstolos, bispos e caudilhos disfarçados de homens de Deus. Pelos 
argumentos anteriormente apresentados, entretanto, também 
acredito ser verdade que o estadista britânico Winston Churchill 
(1874-1965) estava certo quando disse que “a democracia é a pior 

forma de governo, à exceção de todas as demais 
formas que têm sido experimentadas ao longo da 
história”.

Por Ed René Kivitz, escritor e pastor da 
Igreja Batista de Água Branca, em São Paulo (SP)

“A religião não deve interferir no Estado. Então, um dos princípios democráticos 
básicos como o conhecemos na América é a separação entre Igreja e Estado.”

Reinhold Niebuhr, cientista político e teólogo luterano estadunidense (1892-1971)



Avisos
Tem Encontro de Casais em 26/11!

O nosso último Encontro de 
Casais de 2022 será em 26 
de novembro (um sábado), 
às 19h30, no nosso templo. O 
tema do evento é “O amor é 
uma decisão”, que será abor-
dado pelo Rev. Wagner Ribeiro, 
pastor da Igreja Metodista em 
Rudge Ramos, São Bernardo 
do Campo (SP). Todos os casais 
casados da nossa igreja estão 

convidados a participar e a convidar outros casais para também 
serem abençoados nesse encontro.

Evento: Encontro de Casais;
Quando: 26 de novembro de 2022, um sábado, às 19h30;
Local: Templo da Igreja Metodista em Itaberaba;
Tema: “O amor é uma decisão”, a ser apresentado pelo Rev. Wagner 
Ribeiro, pastor da Igreja Metodista em Rudge Ramos;
Para quem: O evento é para todos os casais casados da igreja e 
convidados.

Quer aprender a operar a mesa digital da igreja?
No próximo sábado (12/11), às 
9h00, o Ministério de Música 
vai promover o treinamento 
“Operando a Mesa X32”, aberto 
a todos da igreja interessados 
em aprender a manejar a mesa 
digital usada durante nossos 
cultos. O objetivo é contarmos 
com mais irmãos e irmãs capa-
citados para cooperar com 
nossa equipe técnica. O treina-

mento será no nosso templo. Participe!

Participe do Discipulado de Mulheres, às quartas-feiras
A Pra. Tays Rocha coordena e dirige em nossa igreja o Discipu-
lado de Mulheres, atividade que ocorre todas as quartas-feiras, às 
20h00. “Não é um estudo bíblico nem mesmo um grupo de apoio”, diz 
a pastora. “Trata-se, isto sim, de promover um estilo de vida muito 



importante não só para as mulheres, mas para a igreja como um 
todo, o qual nos permitirá viver a experiência da formação de Cristo 
em cada uma de nós.” Todas as mulheres da igreja estão convidadas 
a participar dessa série de encontros. Venha!

Vem aí o nosso Acampamento de Carnaval!
Não fique de fora do nosso 
Acampamento de Carnaval! Ele 
vai rolar entre os dias 17 e 21 de 
fevereiro de 2023, no Recanto 
Glória Ibiúna, em Ibiúna (SP). As 
vagas são limitadas e o primeiro 
lote já está acabando! Não perca 
a oportunidade de garantir o 
valor de R$ 170,00 por pessoa. 
No nosso Acamps, as mulheres 
e crianças dormirão dentro 

de casa e os marmanjos ficarão em barracas. Para garantir a sua 
inscrição e já negociar a melhor forma de pagamento, procure o 
João Mineiro, o Du Freitas, a Bia Chinelo, o Mateus ou o Lucas Davi.

Aniversariantes
6/11 Gilberto Chinello Júnior e 

Tiago Ferreira Gomes;
9/11 Edileuza Pereira da Silva;
11/11 Maércio Fogaça de Oliveira e 

Mariana Wada de Oliveira.
Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde e pela vida da d. Alda, do Antônio 
Vassalo (irmão do Gesué), da Cida (cunhada 
da Silvana), da d. Domi, do Felipe (sobrinho da 
Roseli de Brito), da d. Fracinete Stella (mãe do 
Emerson Stella), da Gina, da Glacy (amiga do 
sr. Manoel), do Itamar (tio do Paulo Roberto), 
do Joaquim, da Juliana Campos, da d. Lydia Reyes (mãe da Maria 
José), da Maria Clara (sobrinha da Maria José), da d. Maria da 
Penha, da Mislaine (sobrinha do sr. Manoel), da Nurimar, da Paula 
(filha da d. Alda), da Paulinha Prado, do Paulo (esposo da Rose), 
do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da Regina (sobrinha do 
sr. Manoel), da Rose (cunhada da Andréa), da Rosimeire (irmã da 



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba
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Roseli de Brito), do Wilmer, do Wilson (cunhado da Maria José) e 
do Wilson (filho da d. Maria da Penha);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);

•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;

•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 
igreja;

•	Pelo Bispo José Carlos Peres, que está deixando o comando da 
nossa Região Eclesiástica, e pelo Pr. Marcos Garcia, recém-eleito 
bispo, que irá sucedê-lo.

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha.

Atividades da Semana
Alimentando Vidas Segunda-feira, às 19h30, quinzenalmente

Tarde de Oração Terça-feira, às 16h00

Discipulado de Mulheres Quarta-feira, às 20h00

Culto de Intercessão e Libertação Sexta-feira, às 20h00

Meu Esporte É Vida – Jiu-Jítsu Sábado, às 10h00

Reunião de Oração Domingo, às 8h00

Culto Matutino Domingo, às 9h00

Escola Dominical Domingo, às 10h00

Culto Solene Domingo, às 19h00


